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Rebento de uma portentosa família radicada no sul do Ceará, Martiniano de 

Alencar (1794 - 1860) ainda jovem foi enviado para o Seminário de Olinda, na Província 

de Pernambuco, para efetuar os seus estudos formais e religiosos. 

 No seminário, berço das ideias liberais no Brasil, além dos ensinamentos 

bíblicos travou contato com os ideais revolucionários separatistas, nativistas e 

abolicionistas, ao ponto de, em 1817, ser incumbido de levar e liderar, no Ceará, a 

Revolução Pernambucana de 1817.  Martiniano de Alencar e seus apoiadores (outros 

membros da sua família) foram presos por crime de lesa majestade e, posteriormente, 

perdoados. Entretanto, sete anos após a “Revolução”, em 1824, a insatisfação com os 

aspectos políticos, econômicos e administrativos atribuídos, então, ao governo de D. Pedro 

I desencadeou a Confederação do Equador. Novamente, Martiniano de Alencar e sua 

família participaram dessas efervescências no Ceará. 

 Todavia, com o fracasso de “Confederação”, no Ceará, ela durou apenas oito 

dias. Mais uma vez a família Alencar passa pelo processo de julgamento de lesa-majestade 

e, novamente, foram perdoados. Mais eis que, passado esse momento combativo e 

revolucionário, Martiniano de Alencar passa a ser o líder do partido liberal no Ceará e um 

dos principais nomes desse dessa congregação política no Brasil. 

 Em 1834, com a ascensão do padre Diogo Antônio Feijó como regente do 

Brasil, este conduziu o seu colega de partido e batina José Martiniano de Alencar para a 

presidência da Província do Ceará. De 1834 até 1837 Martiniano de Alencar esteve à frente 

da província cearense e fez uma administração marcada pelo desenvolvimento, pela 

racionalização e estruturação da Província com ações voltadas para o desenvolvimento 

econômico, implementação da justiça, educação e saúde. Esta última favorecida por uma 

lei que obrigava os cofres da província a pagar um médico para atender os despossuídos, 

esse profissional pago pela província acabou sendo usualmente denominado de “médico da 

pobreza”. 

 Dessa forma, as ações efetivadas por Martiniano de Alencar deixam claro que 

além de se preocupar com a alma e o espírito dos seus conterrâneos fazia-se necessário 

cuidar do corpo político (estruturando o poder público e a cidade), assim como o cuidando 



dos corpos doentes que para além dos aspectos religiosos, necessitavam cuidados médicos 

materiais foram os preceitos que orientaram a administração provincial desse Padre 

Presidente que teve sua visão de mundo forjada no Seminário de Olinda.   
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